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 Ambas as partes do Teorema Fundamental do 
Cálculo estabelecem conexões entre as 
antiderivadas e as integrais. 

 

 Relembrando o Teorema Fundamental do 
Cálculo: 

prof. Henrique A M Faria 
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Se 𝒇 for contínua em [a, b] e 𝑭 𝒙  for antiderivada de 
𝒇 em [a, b] , então:  
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Se 𝒇 for contínua em [a, b] e 𝑭 𝒙  for antiderivada de 
𝒇 em [a, b] , então:  

𝐏𝐚𝐫𝐭𝐞 𝟏. 

 𝒇 𝑥 𝒅𝒙
𝒃

𝒂

= 𝑭 𝒃 − 𝑭 𝒂  
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Se 𝒇 for contínua em [a, b] e 𝑭 𝒙  for antiderivada de 
𝒇 em [a, b] , então:  

𝐏𝐚𝐫𝐭𝐞 𝟏. 

 𝒇 𝑥 𝒅𝒙
𝒃

𝒂

= 𝑭 𝒃 − 𝑭 𝒂  

𝐏𝐚𝐫𝐭𝐞 𝟐. 

𝑭 𝒙 =  𝒇 𝑡 𝒅𝒕
𝒙

𝒂

  

Em que  𝑭 é a antiderivada de 𝒇, ou: 𝑭′(𝒙) = 𝒇(𝒙). 



A integral indefinida é uma notação para expressar 

a antiderivada ou primitiva de uma função: 

 

 𝒇 𝒙 𝒅𝒙 = 𝑭 𝒙 + 𝑪         significa:    𝑭′ 𝒙 = 𝒇 𝒙  

 𝑪 é uma constante   



A integral indefinida é uma notação para expressar 

a antiderivada ou primitiva de uma função: 

 

 𝒇 𝒙 𝒅𝒙 = 𝑭 𝒙 + 𝑪         significa:    𝑭′ 𝒙 = 𝒇 𝒙  

 𝑪 é uma constante  

Antiderivada 
ou primitiva de 𝒇 𝒙   
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a. Seja   𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑   
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a. Seja   𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑   →   𝒇 𝒙 = 𝑭′ 𝒙 =

𝒅

𝒅𝒙

𝟏

𝟑
𝒙𝟑 = 𝒙𝟐 
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a. Seja   𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑   →   𝒇 𝒙 = 𝑭′ 𝒙 =

𝒅

𝒅𝒙

𝟏

𝟑
𝒙𝟑 = 𝒙𝟐 

 

 Mas, 𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑 não é a única antiderivada de 𝒇 𝒙 ; 
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a. Seja   𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑   →   𝒇 𝒙 = 𝑭′ 𝒙 =

𝒅

𝒅𝒙

𝟏

𝟑
𝒙𝟑 = 𝒙𝟐 

 

 Mas, 𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑 não é a única antiderivada de 𝒇 𝒙 ; 

 Ao ser somada uma constante 𝑪 a 𝑭 𝒙 , também  

tem-se outra antiderivada: 

 

𝑭 𝒙 =
𝟏

𝟑
𝒙𝟑 + 𝑪  →   𝑭′ 𝒙 = 𝒇(𝒙) = 𝒙𝟐 
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Integral indefinida  

 𝒇 𝒙 𝒅𝒙 = 𝑭 𝒙 + 𝑪 

Família de funções  

𝑪 é uma constante 
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Integral indefinida  

 𝒇 𝒙 𝒅𝒙 = 𝑭 𝒙 + 𝑪 

Família de funções  

𝑪 é uma constante 

 𝒇 𝑥 𝒅𝒙
𝒃

𝒂

= 𝐹 b − 𝐹(a) 

Número Real 



  𝒌𝒅𝒙 = 𝒌𝒙 + 𝑪            𝒌, 𝑪 são constantes 

  𝒙𝒏𝒅𝒙 =
𝒙𝒏+𝟏

𝒏+𝟏
+ 𝑪            𝒏 ≠ −𝟏 

  𝒆𝒙𝒅𝒙 = 𝒆𝒙 + 𝑪             

  
𝟏

𝒙
𝒅𝒙 = 𝒍𝒏 𝒙 + 𝑪             

  𝒔𝒆𝒏𝒙 𝒅𝒙 = −𝒄𝒐𝒔𝒙 + 𝑪   

  𝒄𝒐𝒔𝒙 𝒅𝒙 = 𝒔𝒆𝒏𝒙 + 𝑪      
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𝒂)  𝟒 𝒄𝒐𝒔𝒙𝒅𝒙 

𝒃)  (𝒙 + 𝒙𝟐) 𝒅𝒙 

𝒄)  (
𝒕𝟐 − 𝟐𝒕𝟒

𝒕𝟒
) 𝒅𝑡 

𝒅) 𝟏 + 𝒙𝟐 𝟐𝒙𝒅𝒙 
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𝒅)   𝟏 + 𝒙𝟐 𝟐𝒙𝒅𝒙 
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 Possibilitam a resolução de integrais que não 
possuem uma primitiva imediata; 

 São equivalentes inversas das técnicas de 
derivação; 
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 Possibilitam a resolução de integrais que não 
possuem uma primitiva imediata; 

 São equivalentes inversas das técnicas de 
derivação; 

 Duas dessas técnicas, constante vezes uma 
função e soma de funções na derivada, ficaram 
evidentes nas propriedades das integrais; 

 Resta então, definir as técnicas correspondentes 
à regra do produto, da cadeia e do quociente.  

 prof. Henrique A M Faria 
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Se uma função 𝐹 = 𝐹(𝑔 𝑥 ), depender de outra 
função, então pela regra da cadeia: 

 
𝒅

𝒅𝒙
[𝑭 𝒈 𝒙 ) = 𝑭′ 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 
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Se uma função 𝐹 = 𝐹(𝑔 𝑥 ), depender de outra 
função, então pela regra da cadeia: 

 
𝒅

𝒅𝒙
[𝑭 𝒈 𝒙 ) = 𝑭′ 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 

 

 𝑭′ 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 = 𝑭 𝒈 𝒙 + 𝑪 

Calculando-se a integral da derivada retorna-se a 
primitiva 
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Substituindo  𝒈 𝒙 = 𝒖 →  𝒅𝒖 = 𝒈′ 𝒙 𝒅𝒙, tem-se: 

 𝑭′ 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 =  𝑭′ 𝒖 𝒅𝒖 = 𝑭 𝒖 + 𝑪 
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Substituindo  𝒈 𝒙 = 𝒖 →  𝒅𝒖 = 𝒈′ 𝒙 𝒅𝒙, tem-se: 

 𝑭′ 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 =  𝑭′ 𝒖 𝒅𝒖 = 𝑭 𝒖 + 𝑪 

 

 𝒇 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 =  𝒇 𝒖 𝒅𝒖 = 𝑭 𝒖 + 𝑪 

Como  𝑭′ = 𝒇:  
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Se 𝑔 𝑥 = 𝑢  for uma função diferenciável cuja 
imagem é um intervalo [a, b] e 𝒇  for contínua em 
[a, b]: 

 𝒇 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 =  𝒇 𝒖 𝒅𝒖 
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Se 𝑔 𝑥 = 𝑢  for uma função diferenciável cuja 
imagem é um intervalo [a, b] e 𝒇  for contínua em 
[a, b]: 

  𝒇 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙) 𝒅𝒙 =  𝒇 𝒖 𝒅𝒖 

Essa técnica funciona sempre que a integral puder 
ser escrita na forma: 

 𝒇 𝒈 𝒙 𝒈′(𝒙)𝒅𝒙 
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𝟐𝒅) → 𝒂)   𝟏 + 𝒙𝟐 𝟐𝒙𝒅𝒙 
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𝒂)   (𝒙𝟐 + 𝟏)𝟓𝟎 𝟐𝒙 𝒅𝒙 

𝒃)   𝒄𝒐𝒔(𝟓𝒙)  𝒅𝒙 

𝒄)   
𝟏

(𝒙 − 𝟖)𝟓
𝒅𝒙 

𝒅)   𝒔𝒆𝒏𝟐𝒙 𝒄𝒐𝒔𝒙𝒅𝒙 
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 Deve-se atentar para os limites de integração; 

  Existem dois procedimentos para o cálculo: 
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 Deve-se atentar para os limites de integração; 

  Existem dois procedimentos para o cálculo: 

1. Calcular primeiro a integral indefinida com 
substituição; voltar a variável original e avaliar 
nos limites. 
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 Deve-se atentar para os limites de integração; 

  Existem dois procedimentos para o cálculo: 

1. Calcular primeiro a integral indefinida com 
substituição; voltar a variável original e avaliar 
nos limites. 

2. Ajustar os limites de integração na substituição 
da variável. (mais direto) 
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𝒂)   𝒙(𝒙𝟐 + 𝟏)𝟑 𝒅𝒙
𝟐

𝟎

 

 

𝒃)   𝒆𝒙(𝟏 + 𝒆𝒙)𝟏/𝟐 𝒅𝒙
𝒍𝒏𝟑

𝟎
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 Reler o tópico da aula no livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Acessar a lista de exercícios no link:  site lista. 

Prof. Henrique A M Faria 

http://www.profhenriquefaria.com/
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